
  



 

                                                 

APRESENTAÇÃO 

Nos últimos anos, o avanço tecnológico tem promovido transformações profundas em 

diversos sectores, com destaque para a educação. Em Angola, as Tecnologias de 

Informação e Comunicação desempenham um papel cada vez mais relevante na 

modernização do sistema de ensino, tornando-se uma ferramenta indispensável no 

processo de ensino-aprendizagem. A implementação de tecnologias no Ensino 

Superior pode contribuir significativamente para a inclusão digital, o acesso a 

informação de qualidade e a preparação de estudantes para o mercado de trabalho 

globalizado. 

O Instituto Superior Politécnico Independente (ISPI), como uma instituição de ensino 
comprometida com a modernização e inovação no ensino superior, tem se 
posicionado como um actor fundamental no desenvolvimento das TICs no país. 
Reconhece a importância das tecnologias de informação e comunicação para a 
transformação do sector educacional e a preparação dos seus estudantes para o 
mercado de trabalho globalizado e cada vez mais digital.  

É sob esta visão que o Congresso Internacional das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) na Região Sul de Angola surge como uma iniciativa essencial para 

reflectir sobre o impacto crescente das TICs, no desenvolvimento da sociedade 

angolana, particularmente no sector do Ensino Superior. Este evento será um ponto de 

encontro para académicos, especialistas, gestores e estudantes, que terão a 

oportunidade de partilhar ideias, debater desafios e identificar soluções inovadoras 

para o futuro digital de Angola. 

A realização do I Congresso Internacional das TICs na Região Sul de Angola é, portanto, 

uma demonstração do compromisso do ISPI com o avanço do sector, consolidando-se 

como uma referência na implementação de soluções digitais inovadoras no Ensino 

Superior e contribuindo para a modernização do sistema educativo em Angola. Sob o 

lema “O crescimento das TICs em Angola e a modernização do Ensino Superior” o 

Congresso procura proporcionar um espaço de discussão e partilha entre especialistas, 

docentes, discentes e gestores de instituições de ensino superior. 

OBJECTIVOS: 

 Discutir os impactos das TICs no desenvolvimento de Angola e do Ensino 

Superior em particular; 

 Identificar os principais desafios e dificuldades enfrentadas pelas IES na 

implementação das TICs, assim como as principais oportunidades geradas pelas 

novas tecnologias; 

 Promover a troca de experiências entre IES, empresas e governo, potenciando 

um ambiente colaborativo onde se partilhem boas práticas e soluções 

inovadoras; 

 Discutir o papel das TICs na democratização do acesso ao conhecimento; 

 Reflectir sobre o papel das TICs na preparação dos estudantes para o mercado 

de trabalho digital; 

 Sensibilizar as instituições de ensino para a importância da digitalização no 

processo educativo. 



 

 

APRESENTAÇÃO DOS PAINÉIS 

Painel 1 – Cibersegurança (perigos e precauções), Inteligência Artificial: Desafios e 

Oportunidades - O primeiro painel, como painel introdutório, tem como principal 

intuito explorar a relação entre a cibersegurança e a inteligência artificial, analisando 

de que forma as tecnologias digitais podem contribuir para a promoção de práticas 

mais sustentáveis, nas mais diversas áreas da sociedade e em particular no Ensino 

Superior e bem como prevenir a população académica dos perigos cibernéticos. Neste 

sentido, pretender-se-á discutir a implementação de soluções tecnológicas no ensino 

superior como ferramentas para promover práticas educativas sustentáveis, reduzir o 

desperdício de recursos e melhorar a eficiência energética das IES. 

Painel 2 – Educação Digital no Ensino Superior: Desafios e Oportunidades – O 

segundo painel tem o seu foco na forma como as transformações digitais que têm 

vindo a ocorrer no ensino superior em Angola e no Mundo criam oportunidades para 

expandir o acesso à educação assim como melhorar a qualidade de ensino. Para além 

disso, preparam os estudantes para os desafios do mercado de trabalho globalizado. 

Este painel pretende ainda discutir os desafios que as IES enfrentam ao integrar a 

educação digital nas suas práticas pedagógicas e administrativas.  

Painel 3 – Transformação Digital, Sustentabilidade Digital, Avaliação e Feedback 

Imediato: Uma Nova Era na Formação Académica e Profissional – o terceiro painel 

tem como principal objectivo explorar a transformação digital e a sustentabilidade, 

bem como as novas formas de avaliação e feedback digital no ensino superior, 

analisando como as ferramentas tecnológicas podem transformar o processo de 

avaliação de desempenho académico, proporcionando um feedback imediato, mais 

eficaz e mais alinhado com as necessidades dos estudantes e das instituições. 

Pretende-se discutir como a avaliação digital pode ser personalizada de acordo com o 

perfil de cada aluno, assim como qual é o papel que as tecnologias baseadas em dados 

(como a IA) desempenham para criar modelos de avaliação personalizados. Pretende-

se ainda discutir sobre ferramentas digitais que podem ser utilizadas para avaliar 

competências que vão além do conhecimento académico, como habilidades 

interpessoais, trabalho em equipa, liderança e outras softskills que são essenciais para 

o mercado de trabalho actual. 

 

PÚBLICO-ALVO (PERSONAS) 

Académicos/as, profissionais e pesquisadores/as de diferentes áreas do conhecimento, 

dando particular enfoque às áreas CTEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e 

Matemática).  

O evento terá um formato híbrido com um total presencial de 300 vagas, havendo a 

possibilidade de apresentações por videoconferência. 

Número de vagas presenciais: 300 

 



 

 

Todo o Congresso será transmitido em directo pela plataforma ZOOM, pela Rádio-ISPI 

e pelas redes sociais do ISPI. 

6 – DATA: 

26 e 27 de Novembro de 2025. 

7 – PERÍODO DE SUBMISÃO DOS TRABALOS 

Período para submissão de trabalhos, 1ª fase: 14 de Julho a 30 de Setembro de 2025; 

APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS 

DIRECTRIZES PARA AUTORES  

Serão aceites para apresentação e publicação no livro de actas, a comunicação com no 

máximo 4 (quatro) autores, originais (livres do plágio). Acima disso serão rejeitados. 

APRESENTAÇÃO DOS MANUSCRITOS 

A comunicação deve apresentar na página inicial o título (com um número não 

superior a 15 palavras) em 2 (dois) idiomas: Português (em negrito, centralizado, 

tamanho 12), Inglês (resumo) (normal, centralizado, tamanho 12.  

Resumo 

O resumo da comunicação deve ser escrito em dois idiomas: Português (resumo) e 

Inglês (abstract). O título deve estar em tamanho 12, negrito e justificado, 

espaçamento (1.5). 

O texto do resumo deve estar escrito em times new roman, tamanho 12, justificado, 

espaçamento simples, mínimo 100 palavras e máximo de 200 palavras e deve estar 

acompanhado das palavras-chave, sendo 3 (três) no mínimo e 5 (cinco) máximo, 

separadas por um ponto e vírgula “;”. 

 OBSERVAÇÕES GERAIS SOBRE ESTRUTURA DA COMUNICAÇÃO E NORMAS 

Estrutura:  A COMUNICAÇÃO deve ser apresentada no formato word espaçamento 1,5. 

Times New  Roman, tamanho 12. O texto deve ter obrigatoriamente as seguintes 

partes estruturais (incluindo referências, tabelas e figuras, se aplicável): Introdução 

(sem sub tópicos); Enquadramento teórico (com subtópicos); Método (identificar 

subseções: participantes, instrumentos ou materiais e procedimentos); Resultados; 

Discussão (incluindo a conclusão) e Referências. Dependendo do tipo de manuscrito, o 

mesmo pode seguir outras especificações (ver estrutura dos subtipos de textos abaixo). 

Extensão dos manuscritos: entre 5 a 10 páginas, (incluindo o resumo, abstract, notas 

de rodapé e, no máximo, uma página de referências bibliográficas essenciais). 

Margens: Os manuscritos devem ter 2,5 de margens, superior, inferior, direita e 

esquerda.   

Tabelas: deverão ser inseridas no corpo do texto, numeradas sequencialmente e com a 

devida indicação de fonte e/ou autoria. 

Gráficos: devem seguir a mesma orientação das tabelas. Para não comprometer o 

padrão estético da comunicação e o processo de digitalização dos gráficos devem ser  



 

 

produzidos nas plataformas digitais aceitáveis (SPSS, NVivo10, etc) aceita-se também 

em Excel. 

Figuras, fotos e ilustrações: devem ser numeradas sequencialmente e enviadas em alta 

resolução em arquivos separados. 

 NORMAS DE APRESENTAÇÃO DO MANUSCRITO  

(Citações e referências bibliográficas)  

Normas de Publicação da APA: Publication Manual ofthe American 

PsychologicalAssociation (7ª Edição, 2023).  

 

E-MAIL PARA A SUBMISSÃO DOS MANUSCRITOS 

ctrsa@ispi.edu.ao 


